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Resumo 

A Via Antiqua é a mais antiga estrada romana que liga Braga a Astorga, por Chaves. O seu traçado 

original foi fundamental na organização e estruturação do território norte de Portugal, que 

atravessa. Apesar de quase totalmente desaparecida e invisível actualmente, a investigação em 

curso, no âmbito do doutoramento na FAUP, estuda as transformações ao longo do seu traçado, 

em janelas que coincidem com as antigas mansiones identificadas pela arqueologia e referidas 

no Itinerário de Antonino (Braga, Vila da Ponte em Montalegre, Chaves, Vale de Telhas em 

Mirandela, Castro de Avelãs em Bragança, Rosiños de Vidriales, e Astorga), para identificar aquilo 

que permanece no território actual e é ainda influenciado pelo desenho da estrada. 

Nesse contexto, o desenho assume especial relevância e protagonismo, como ferramenta 

fundamental para perceber relações e afinidades ocultas que importa tornar visíveis, até como 

auxílio ao planeamento presente e futuro das cidades e do território. À escala do território, a 

forma como a estrada assume um vínculo intencional com a topografia e a hidrografia é notável. 

O seu desenho e traçado demonstram um cuidado especial pela beleza, característica sublinhada 

quer por Vitrúvio, quer por Alberti e Palladio, como forma de enriquecimento e valorização do 

movimento associado à estrada e à viagem. Por outro lado, através do desenho e da sua 

interpretação, procura-se perceber quer a permanência no tempo longo de alguns dos princípios 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
de organização do espaço habitado e agricultado, quer a importância do traçado da estrada na 

definição e conformação da cidade e na definição de novas arquitecturas. 
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